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DENI

Um dispositivo ins-
talado no painel de 

caminhões e carretas, 
que virou moda entre 

os motoristas, está na 
mira da Polícia Rodo-

viária Federal (PRF) 
no Espírito Santo. O 
painel luminoso que 

mostra dois olhos, 
fazendo expressões, 

piscadas e desenhos, 
caiu na graça de mui-
tos condutores e tem 

chamado atenção nas 
redes sociais, mas não 

é regulamentado.
PÁG. 04

Escala 5x2 ameaça pequenos negócios 
no interior do Espírito Santo

Estados 
Unidos e as 
organizações 
terroristas 
brasileiras

PÁG. 05

O final do mês de maio foi 
marcado por um momento 
especial de fé, proximidade e 
comunhão para a Comunida-
de São Benedito, localizada 
na Comunidade Quilombola 
de Degredo, pertencente à 
Paróquia Santa Rita de Cás-
sia, em Linhares. No domingo 
(31/05), os fiéis receberam 
a visita pastoral do bispo 
diocesano, Dom Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa.

PÁG. 07

Comunidade quilombola de Degredo 
recebeu visita pastoral de Dom Lauro

PÁG. 02

TERÇA-FEIRA, 09 de Junho de 2026

PANORAMA
•• Nas eleições deste ano, os algoritmos 
são novos; os dilemas, nem tanto. A 
democracia continua a enfrentar velhas 
questões. PÁG. 02

Painel de LED que virou moda entre caminhoneiros 
entra na mira da Polícia Rodoviária Federal no ES

PAULO FLORENCIO

POR UM MUNDO 
MELHOR?
PÁG. 06

Rosane e Paulo
Sérgio Saade.

PÁG. 08
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PORTE DE ARMA

ELEIÇÕES 2026

ELEIÇÕES 2026 II

Pelo Estatuto do Desarmamento, o 
porte de armas é proibido no Brasil, 
salvo algumas exceções. Porém, al-
guns projetos de lei que tramitam no 
Congresso Nacional podem flexibilizar 
o processo e facilitar a obtenção da 
licença. Os projetos focam em ampliar 
os casos excepcionais. Atualmente, o 
porte de arma é permitido para deter-
minadas profissões, além de cidadãos 
que comprovem “efetiva necessidade”, 
em função de situação de risco. Além 
desses critérios, o interessado em 
obter o porte de arma de fogo também 
precisa comprovar capacitação técni-
ca, aptidão psicológica e inexistência 
de antecedentes criminais.

Nas eleições deste ano, os algorit-
mos são novos; os dilemas, nem 
tanto. A democracia continua a 
enfrentar velhas questões: como 
qualificar o debate público, forta-
lecer a educação cívica e preser-
var a liberdade de expressão sem 
permitir que ela seja deformada 
em instrumento de manipulação 
ou agressão. Em tempos de redes 
sociais, muita gente confunde 
debate com duelo. Ministro Flávio 
Dino lembrou que a Constituição 
protege a crítica, mas não con-
cede salvo-conduto à grosseria. 
Entre a censura e a baixaria existe 
um território chamado civilização. 

A campanha eleitoral ainda nem 
começou oficialmente. Antes dela, 
aliás, vem até a seleção brasileira. 
Mas basta percorrer as redes 
sociais para perceber que o país 
já entrou em clima de disputa. Os 
palanques estão montados, os 
bordões circulam livremente e as 
torcidas organizadas da política 
já ocupam suas arquibancadas 
digitais.

CAPARAÓ 1966-67

CAPARAÓ 1966-67 II

MINISTROS NEUTROS?

QUERO O MEU

Este texto, que faz 60 anos em 2026, é a memória histórica do pri-
meiro foco guerrilheiro no Brasil, organizado pelo Movimento Nacional 
Revolucionário (MNR), que durou de 1966 a 1967, com o apoio de 
Leonel Brizola e de Cuba, na região do Caparaó, divisa dos Estados 
de Minas Gerais e Espírito Santo. Assim, o seu estudo se propõe a 
analisar um pouco do conhecido episódio da formação, do idealismo 
e do desfecho que envolveu a Guerrilha do Caparaó, apresentando 
as memórias dos guerrilheiros (sendo em sua grande maioria ex-
-militares), dos agentes da repressão, dos setores conservadores da 
sociedade e dos habitantes das comunidades do entorno do atual 
Parque Nacional do Caparaó, demonstrando, assim, as diferentes 
percepções e representações sobre a referida Guerrilha. Para tanto, 
foi exposto todo o contexto histórico da época em questão.

O autor utilizou o conceito de memória, que, em suas ramificações, 
abrange a história oral, além de análises bibliográficas, pesquisas 
em jornais do período (A Gazeta, O Globo, Jornal do Brasil, A Última 
Hora, Tribuna da Imprensa, Correio da Manhã, O Estado de São Paulo, 
Estado de Minas, O Diário da Tarde), em revistas (O Cruzeiro, Opinião 
e Revista Capixaba) e em documentos da Delegacia de Ordem Política 
e Social (DOPS) dos Arquivos Públicos dos estados do Espírito Santo e 
Minas Gerais, e documentos do Serviço Nacional de Informação (SNI), 
do Arquivo Nacional. A guerrilha que foi esquecida, é o primeiro foco 
guerrilheiro contra a ditadura militar, de 1964 no Brasil.

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes 
apelou ao papa Leão XIV para reforçar seu discurso contra as big techs 
durante aula magna no Fórum de Lisboa, o famigerado Gilmarpalooza, 
cuja 14ª edição, autoproclamada “maior”. O que o relator do inquérito 
das fake news não disse é que o papa não falou em sua primeira en-
cíclica apenas de algoritmos ou big techs ao chamar a atenção para 
os riscos da Inteligência Artificial (IA). Os alertas do pontífice incluem 
também os reguladores da nova tecnologia.

Profissionais brasileiros valorizam mais salários altos, estabilidade 
e perspectivas de crescimento na carreira do que trabalho remoto e 
jornada reduzida. É o que revela a 69ª edição da pesquisa Retratos da 
Sociedade Brasileira: futuro profissional, divulgada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) na última sexta-feira (5).

Escala 5x2 ameaça 
pequenos negócios no 
interior do Espírito Santo

Aumento de custos opera-
cionais, difi culdade para re-
organizar equipes e escassez 
de mão de obra qualifi cada, 
especialmente em negócios li-
gados ao comércio, serviços e 
turismo estão listados como os 
principais impactos da possí-
vel adoção da escala de traba-
lho 5x2 em municípios capixa-
bas. Um estudo realizado com 
30 empresários e gestores de 
Marataízes e cidades vizinhas, 
apontou a situação.

O levantamento, realizado 
em abril deste ano, foi condu-
zido pelo Administrador Allan 
Junio da Silva Vieira, represen-
tante institucional do Conse-
lho Regional de Administração 
do Espírito Santo (CRA-ES) na 
Região Litoral Sul. Segundo 
ele, a escala 5x2 não pode ser 
analisada apenas como uma 
questão trabalhista. Ela acaba 
expondo gargalos históricos 
de gestão, tecnologia e qualifi -
cação profi ssional que já exis-
tiam nas empresas do interior, 
afi rma.

Conhecida como a Pérola 
Capixaba e também como a ca-
pital estadual do abacaxi, Mara-
taízes é um dos principais polos 
turísticos e agrícolas do litoral 
sul do Espírito Santo. Com eco-
nomia fortemente baseada em 
atividades presenciais e atendi-
mento direto ao público, o mu-
nicípio representa um retrato 
dos desafi os enfrentados por 
pequenas e médias empresas 
diante das mudanças nas rela-
ções de trabalho.

Segundo Allan Vieira, o de-
bate sobre a escala 5x2 vai 
além da redução da jorna-
da semanal. O levantamento 
identifi cou diferenças signifi -
cativas entre empresas mais 
modernas e negócios ainda 
dependentes de operações 
manuais. Enquanto organiza-
ções com maior uso de tecno-
logia enxergam oportunidades 
de ganho de produtividade e 
modernização, empresas tra-
dicionais demonstram preo-
cupação com a manutenção 
dos turnos de atendimento e 
a sustentabilidade fi nanceira 

das operações.
De acordo com o estudo, 

muitos empresários estimam 
aumento operacional próximo 
de 20% em setores com atendi-
mento direto ao público caso 
não haja investimento em au-
tomação e reorganização de 
processos internos. O principal 
medo não é apenas a folha sa-
larial. Muitos gestores relatam 
preocupação em conseguir 
manter o atendimento funcio-
nando em cidades onde ainda 
existe forte dependência do 
trabalho operacional e pouca 
oferta de mão de obra qualifi -
cada, explica Allan Vieira.

A pesquisa também aponta 
diferenças de percepção entre 
os perfi s empresariais analisa-
dos. Enquanto empresas maio-
res concentram preocupações 
em competitividade e produ-
tividade, pequenos empreen-
dedores demonstram receio 
imediato relacionado à sobre-
vivência fi nanceira e à capaci-
dade de adaptação.

Para o Administrador Allan 
Vieira, o cenário reforça a ne-
cessidade de modernização da 
gestão no interior capixaba. 
Tecnologia e gestão deixaram 
de ser diferenciais e passaram 
a ser fatores de sobrevivência. 
Empresas que já utilizam auto-
mação e ferramentas digitais 
conseguem absorver melhor 
mudanças na jornada de tra-
balho, destaca.

Apesar dos desafi os, o 
estudo também identifi ca 
oportunidades. Entre elas, a 
possibilidade de atração de 
profi ssionais de grandes cen-
tros urbanos em busca de qua-
lidade de vida e a melhoria do 
ambiente organizacional nas 
empresas que conseguirem 
investir em inovação e pro-
dutividade. A escala 5x2 pode 
se transformar em uma van-
tagem competitiva para o in-
terior do Espírito Santo, mas 
isso depende diretamente da 
capacidade das empresas de 
modernizar processos e inves-
tir em produtividade, conclui o 
representante institucional do 
CRA-ES.
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Seminário de Prestação 
de Contas Eleitorais terá 
início nesta quarta-feira

Com três dias de pro-
gramação, o Seminário 
de Prestação de Contas 
Eleitorais terá início na 
próxima quarta-feira, 
10, às 15h, no auditó-
rio do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Espí-
rito Santo (TRE-ES). O 
evento tem como foco 
a divulgação das regras 
relacionadas à arreca-
dação de recursos, aos 
gastos de campanha e à 
prestação de contas das 
Eleições 2026.

A Unidade de Audito-
ria Interna (UAI) do Tri-
bunal informou que o 
seminário é voltado a 
todos aqueles que pre-
tendem se candidatar 

e aos profissionais que 
atuarão nas campanhas 
eleitorais, como presi-
dentes de partidos, con-
tadores, advogados e 
demais interessados.

O Seminário de Pres-
tação de Contas Elei-
torais será realizado 
entre os dias 10 e 12 de 
junho, das 15h às 18h. 
Os encontros oferece-
rão orientações sobre 
a preparação para o 
início das campanhas, 
a movimentação dos 
recursos financeiros 
nas contas bancárias 
de campanha, os do-
cumentos comproba-
tórios obrigatórios e a 
utilização do Sistema 

de Prestação de Con-
tas, entre outros temas. 
Também serão aborda-
das as consequências 
da não apresentação 
da prestação de contas 
e da não comprovação 
de despesas realizadas 
com recursos públicos.

Durante o evento, 
será apresentado o novo 
Sistema de Prestação 
de Contas para as Elei-
ções 2026, desenvolvido 
integralmente em am-
biente digital. Também 
serão detalhadas as al-
terações promovidas 
pela Resolução TSE nº 
23.752/2026 na regula-
mentação da prestação 
de contas eleitorais.
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O QUE DIZ A LEGISLAÇÃO
O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) classifica a instalação de equipamentos proibidos ou que 
possam comprometer a segurança no trânsito como infração média. A penalidade inclui multa 
de R$ 195,23, cinco pontos na Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e retenção do veículo até a 
regularização. Ou seja, remoção do aparelho.
A única exceção permitida são para letreiros de ônibus. Pequenos painéis como “Uber” ou de men-
sagens em carros de aplicativo, por exemplo, podem causar autuação para o condutor do carro.
Além da multa, a PRF explica que os agentes podem reter o veículo até a regularização. Nesse 
caso, o condutor precisa remover o painel luminoso ou o acessório irregular antes de seguir 
viagem.

Painel de LED que virou moda entre caminhoneiros 
entra na mira da Polícia Rodoviária Federal no ES

Um dispositivo instala-
do no painel de caminhões 
e carretas, que virou moda 
entre os motoristas, está 
na mira da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) no Espíri-
to Santo. O painel luminoso 
que mostra dois olhos, fa-
zendo expressões, piscadas 
e desenhos, caiu na graça 
de muitos condutores e tem 
chamado atenção nas redes 
sociais, mas não é regula-

mentado.
Em uma publicação neste 

final de semana, a PRF capi-
xaba alertou motoristas que 
além de violar a legislação, 
o uso desses painéis com-
promete a visibilidade do 
condutor e pode desorientar 
outros motoristas, principal-
mente em rodovias ou em 
condições de baixa lumino-
sidade.

“Painéis luminosos insta-

lados no para-brisa podem 
comprometer a visibilida-
de, causar distrações e au-
mentar o risco de sinistros 
no trânsito. Não se trata de 
implicância da PRF. Trata-
-se de segurança viária e do 
cumprimento da legislação. 
Dirigir exige atenção total. 
Qualquer elemento que des-
vie o foco do condutor colo-
ca vidas em risco”, alertou a 
polícia.



5 TERÇA-FEIRA
09 DE JUNHO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.brGERAL

Copa do Mundo:
Combinação de estresse 
emocional e excessos 
acende alerta para a saúde 
cardiovascular e mental

Estados Unidos e as organizações 
terroristas brasileiras

Com a chegada da Copa do 
Mundo 2026, a rotina dos tor-
cedores brasileiros sofre alte-
rações imediatas, com a cria-
ção de um cenário de atenção 
para a saúde pública devido 
à alta carga emocional das 
partidas decisivas somada ao 
aumento no consumo de be-
bidas alcoólicas e alimentos 
ultraprocessados.

"Essa combinação gera um 
impacto cardiovascular direto 
e em curto prazo. O excesso 
de sódio eleva a pressão arte-
rial, enquanto o álcool contri-
bui para a desidratação e para 
alterações no ritmo cardíaco. 
Quando associados ao estres-
se intenso de um jogo, esses 
fatores sobrecarregam o or-
ganismo e podem precipitar 
crises hipertensivas e arrit-
mias graves, especialmente 
em pacientes que já possuem 
histórico de doenças cardio-
vasculares", alerta Rafael Bat-

tilani, cardiologista e profes-
sor do curso de Medicina da 
UniCesumar de Maringá.

Durante os jogos, o orga-
nismo entra em um estado de 
alerta comparável a situações 
de estresse agudo. Há a ativa-
ção do sistema nervoso sim-
pático, que provoca o aumen-
to da frequência cardíaca e da 
pressão arterial. Em pessoas 
sem condições pré-existentes, 
essas alterações são temporá-
rias. No entanto, para grupos 
de risco, o impacto pode ser 
deletério.

“Em pacientes com hiper-
tensão, diabetes, obesidade 
ou histórico de infarto, isso 
pode precipitar descompen-
sações. Sintomas como aper-
to no peito, falta de ar súbita, 
palpitações duradouras e sen-
sação de desmaio nunca de-
vem ser ignorados e exigem 
atendimento imediato”, com-
plementa o docente.

Especialistas de toda or-
dem passaram a ser ouvidos 
por emissoras de televisão, 
rádios, plataformas de stre-
aming, jornais, revistas e 
demais veículos de comuni-
cação, indignados com essa 
interferência americana. As 
alegações fundamentam-se, 
sobretudo, no medo de que, 
uma vez classifi cadas como 
terroristas, essas organiza-
ções sirvam de justifi cativa 
para que os Estados Unidos 
adentrem o território nacio-
nal, prendam seus integran-
tes e os levem para aquele 
país.

O Brasil, que não conse-
gue prender ninguém do 
alto comando das facções, 
fi cou assustado com a pos-
sibilidade de vê-los presos e 
levados por um país estran-
geiro, como se fi zesse dife-
rença para quem vive subju-
gado por essas organizações 
se a retirada dos criminosos 
e a libertação dessas vítimas 
viessem de forças nacionais 
ou internacionais.

Outro argumento apre-
sentado é o da possível inter-
ferência econômica ou fi nan-
ceira. Nunca fi ca muito claro 
o motivo dessa interferência. 
Trata-se de um argumento 
vazio, utilizado para reforçar 
a defesa de que não se deve 
atribuir a classifi cação de ter-
roristas a essas organizações 
quase fi lantrópicas, segundo 
alguns discursos.

Não se debruçam sequer 
sobre uma comparação su-
perfi cial dos prejuízos fi nan-
ceiros causados por elas ao 
Estado brasileiro. Essas or-
ganizações não pagam im-
postos sobre os serviços que 
prestam em substituição aos 
comerciantes regulares. Não 
recolhem um centavo de tri-
buto pelo gás, pela internet 
ou pelos comércios alugados 
de forma forçada, que toma-
ram para si sem qualquer 
resistência efetiva do Estado 
brasileiro.

E a unanimidade fi xa-se na 
teoria da defesa da soberania 
nacional. Argumenta-se que 
o Estado brasileiro não acei-
ta nenhuma interferência 
estrangeira, mas divide tran-
quilamente essa soberania 
com as organizações crimi-
nosas, que talvez já dominem 
mais território do que o pró-

prio Estado brasileiro.
O procurador Lincoln 

Gakiya afi rmou recentemen-
te que mais de 30 milhões de 
pessoas, no Brasil, vivem sob 
o jugo dessas organizações 
criminosas.

O Primeiro Comando da 
Capital (PCC) teve início com 
oito membros em uma ca-
deia pública, instituição sob 
responsabilidade do Estado, 
número menor do que o de 
países em que está infi ltrado 
atualmente. Já se passaram 
três décadas. Há vinte anos, 
em 2006, essa organização já 
demonstrava sua força ao co-
locar o governo de São Paulo 
de joelhos, quando paralisou 
a capital e quase paralisou 
todo o Estado. Está tão infi l-
trada nos Poderes Públicos 
que se paga uma passagem e 
não se sabe se parte do valor 
vai para o PCC; coloca-se ga-
solina no carro e não se sabe 
se se está fi nanciando o PCC; 
compra-se uma casa e não 
há certeza de que ela não es-
teja vinculada aos interesses 
da organização. Compra-se 
e vende-se até sentença ju-
dicial, sem que se saiba se o 
PCC não está por trás desse 
comércio extremamente ren-
tável. Faz-se uma chamada 
para a Polícia Militar ou re-
gistra-se uma ocorrência em 
uma delegacia com o receio 
de quantos agentes possam 
estar a serviço do PCC.

O Comando Vermelho do-
mina o Estado do Rio de Ja-
neiro há ainda mais tempo e 
de forma mais abrangente do 
que o PCC domina São Paulo.

Um dia antes de os Esta-
dos Unidos classifi carem o 
Comando Vermelho (CV) e o 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) como organizações ter-
roristas, em entrevista a uma 
jornalista da GloboNews, o 
governador do Rio de Janeiro 
afi rmou que não há solução 
para a criminalidade e para 
o domínio das comunidades 
pelas facções, ao declarar 
que as ruas estreitas impos-
sibilitam as ações policiais de 
combate. Também repetiu o 
discurso adotado por auto-
ridades há muitas décadas, 
segundo o qual são necessá-
rias ações de infraestrutura, 
saúde e a famosa presença 
social do Estado. No entanto, 
as populações dessas comu-

nidades só aumentam com 
o passar dos anos, enquan-
to o discurso permanece o 
mesmo. Reitera-se, ainda, 
que apenas ações policiais 
não resolverão o problema. 
Isso equivale a afi rmar que 
as populações dos territó-
rios dominados já não podem 
sequer alimentar esperan-
ça, pois as ações policiais só 
ocorrerão quando houver 
permissão das facções.

Como o maior temor do 
Brasil seria uma interferên-
cia na soberania nacional, 
tão exaltada quanto compar-
tilhada com essas organiza-
ções, as autoridades brasilei-
ras sempre sustentaram que 
os comandantes dessas fac-
ções estariam na Faria Lima 
e em condomínios de luxo. 
Portanto, se houver a busca 
por esses líderes em territó-
rio nacional, os moradores 
das comunidades estariam 
isentos de qualquer risco.

Pode-se afi rmar, com ab-
soluta tranquilidade, que a 
inércia das autoridades bra-
sileiras pariu essas organiza-
ções e as quase cem facções 
criminosas atualmente em 
atividade no país. Elas con-
vivem e atuam livremente, 
tanto que, em operações po-
liciais, prendem-se mais de 
cem integrantes de classes 
mais humildes, mas quase 
nunca prendem os chefes, 
que sempre conseguem fugir. 
Conseguem mesmo fugir

As autoridades brasileiras 
assistem inertes, desde 1997, 
a mais de 40 mil assassinatos 
por ano, ininterruptamente, 
sem reação efetiva. Nem do 
Executivo, muito menos do 
Legislativo e menos ainda 
do Judiciário, que apresenta 
baixíssimo índice de escla-
recimento de homicídios e 
demora uma eternidade para 
julgar os processos. Ainda 
assim, há autoridades que se 
sentem em condições de cri-
ticar genocídios em outros 
países.

Não se sabe se essa mu-
dança de classifi cação trará 
algum benefício concreto, 
mas, para poucos observado-
res, pior do que está a situa-
ção difi cilmente poderá fi car.

Pedro Cardoso da Costa

Saúde mental e o gerenciamento do estresse
Além dos impactos físicos, o 
evento esportivo atua diretamen-
te na saúde mental. O futebol 
promove uma experiência co-
letiva que gera picos de euforia 
e frustração em curtos períodos 
de tempo. A ansiedade pré-jogo 
é uma resposta natural do corpo, 
mas passa a ser um problema 
de saúde quando afeta o sono, 
a concentração no trabalho e as 
relações interpessoais.
“O comportamento em grupo 
intensifica as reações emocio-

nais, tornando as emoções con-
tagiosas. É fundamental que o 
torcedor observe seus próprios 
sinais físicos de tensão e aplique 
estratégias de autocuidado para 
regular o estresse. A resiliência 
emocional se fortalece quando 
compreendemos que o esporte 
deve ser uma fonte de lazer e 
integração social, e não um gati-
lho para o sofrimento constante”, 
afirma Andrea Rua, coordenado-
ra do curso de Psicologia da Uni-
Cesumar de Curitiba.

“A Copa do Mundo é um momento de união. Com atenção 
aos limites do corpo e manutenção de hábitos preventivos, 

é possível acompanhar a competição protegendo a integridade 
física e mental.”, conclui Andrea Rua
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COMBOS CIRÚRGICOS

BARRAGEM EM 
ARACRUZ

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

MERCADO DE TRABALHO NO ES

MERCADO DE TRABALHO NO ES II

CARRO FUMACÊ EM AÇÃO

O Espírito Santo será contemplado 
com oito combos cirúrgicos e um 
tomógrafo dentro das ações do Novo 
PAC Saúde, em uma entrega nacional 
que teve nova etapa de contratos 
assinada quarta-feira (3) pelo ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. Nesta 
fase, o Ministério da Saúde prevê a 
aquisição de 150 novos combos cirúr-
gicos e 20 tomógrafos. Ao todo, serão 
entregues 300 combos cirúrgicos e 40 
tomógrafos, destinados a 185 municí-
pios em todos os estados do país, com 
investimento de R$ 546 milhões. No 
estado, o investimento total é superior 
a R$ 14 milhões. Em todo o país, os 
combos viabilizam a realização de 428 
mil cirurgias eletivas por ano e con-
tribuem para a redução das filas e do 
tempo de espera por procedimentos 
especializados, além de promover a 
modernização tecnológica da rede 
pública de saúde. Do total destinado 
ao Espírito Santo, há combos de cirur-
gia geral e oftalmológica que já estão 
em uso e promovem mais agilidade 
e segurança em procedimentos de 
média e alta complexidade. Foram 
beneficiadas com os combos insti-
tuições de saúde de Baixo Guandu, 
Cachoeiro do Itapemirim, Serra, São 
Mateus, Vitória e Vila Velha. O tomó-
grafo reforçará o atendimento do SUS 
no município de Vitória.

O governador Ricardo Ferraço inau-
gurou sábado (6), a Barragem do 
Rio Piraquê-Açu, em Aracruz. Com 
investimento superior a R$ 40 mi-
lhões, a obra amplia a capacidade de 
armazenamento de água do municí-
pio, fortalece a segurança hídrica da 
população, beneficia a produção rural 
e prepara a região para enfrentar pe-
ríodos de estiagem e os impactos das 
mudanças climáticas.“A construção 
dessa barragem no Rio Piraquê-Açu é 
a realização de um sonho antigo e um 
compromisso assumido com o futuro 
de Aracruz. Essa obra traz dignidade 
e segurança diretamente para a mesa 
das nossas famílias, garantindo que 
a água nunca falte em suas casas. 
Para o homem e a mulher do campo, 
representa a certeza de que a lavoura 
vai prosperar e a produção não será 
castigada pelas secas, gerando em-
prego e renda onde a vida acontece”, 
afirmou o governador. Ricardo Ferraço 
ressaltou que a barragem também re-
presenta um investimento estratégico 
para preparar o município diante dos 
desafios das mudanças climáticas e 
garantir o uso sustentável dos recursos 
hídricos. “Mais do que guardar água, 
estamos protegendo o nosso meio 
ambiente com responsabilidade e 
sustentabilidade, respeitando o ciclo 
da natureza e preparando a região para 
enfrentar os desafios climáticos. Este 
é o verdadeiro papel da boa política: 
unir preservação ambiental e desen-
volvimento social para transformar a 
vida das pessoas”, completou.

O mercado de trabalho capixaba acelerou em março e registrou o 
melhor desempenho para o mês desde o início da série histórica do 
Novo Caged, em 2020. O Espírito Santo criou 7.392 empregos formais 
com carteira assinada, resultado que praticamente quadruplicou o 
saldo registrado no mesmo período do ano passado, quando haviam 
sido abertas 1.875 vagas. O avanço indica a retomada consistente 
da economia estadual após o fechamento de mais de 10 mil pos-
tos de trabalho em dezembro de 2025. As análises são do Connect 
Fecomércio-ES (Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Espírito Santo), com base nos dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged). Os setores de serviços e comércio 
lideraram a geração de empregos no estado, com saldo conjunto de 
4.394 vagas em março. O setor de serviços abriu 2.965 postos for-
mais, enquanto o comércio registrou 1.429 novas contratações, re-
vertendo o cenário negativo observado no início do ano e também no 
mesmo mês de 2025, quando o setor havia fechado 650 vagas. Para 
André Spalenza, coordenador do Observatório do Comércio do Con-
nect Fecomércio-ES, o desempenho demonstra uma retomada mais 
disseminada entre os setores da economia capixaba. "O resultado 
positivo ocorreu em todos os setores e mostra um ambiente eco-
nômico mais favorável para contratações, impulsionado tanto pela 
retomada do consumo quanto pela melhora gradual das condições 
econômicas". Com o resultado de março, o Espírito Santo passou a 
contabilizar 935.791 vínculos formais de trabalho com carteira as-
sinada, crescimento de 2% em relação ao mesmo período do ano 
passado. O setor terciário segue como principal motor da economia 
estadual, concentrando 71,6% dos empregos formais do estado, sen-
do 46,1% em serviços e 25,5% no comércio.

Além disso, o Espírito Santo acumulou saldo de 12.814 empregos formais no 
primeiro trimestre de 2026, volume 51,8% superior ao registrado no mesmo 
período de 2025. "O primeiro trimestre mostra uma aceleração importante 
do mercado formal de trabalho. O comércio, por exemplo, apresentou uma 
recuperação acima do esperado para o período, já que tradicionalmente as 
contratações do setor ganham força apenas no segundo semestre. Isso in-
dica uma antecipação da recomposição das vagas e um ambiente de maior 
confiança por parte das empresas", explicou Spalenza. O comércio varejista 
foi o principal destaque dentro do setor, com a criação de 764 vagas. O 
desempenho foi puxado principalmente pelos supermercados, responsáveis 
por 750 empregos no mês. No atacado, foram criadas 491 vagas, com des-
taque para os segmentos de produtos alimentícios, bebidas e materiais de 
construção. Já o setor de comércio e reparação de veículos automotores 
e motocicletas gerou 174 postos formais. O setor de serviços manteve a 
liderança na geração de empregos e respondeu sozinho por 53,1% das 
vagas criadas no Espírito Santo no primeiro trimestre do ano. Entre os seg-
mentos que mais contrataram em março, destacaram-se saúde humana e 
serviços sociais, com 916 vagas, além das áreas de informação e comu-
nicação, atividades imobiliárias e serviços administrativos. A indústria e a 
construção civil também tiveram resultados expressivos, com a criação de 
1.423 e 1.338 empregos, respectivamente. Na agropecuária, foram abertas 
238 vagas, com expectativa de aceleração nos próximos meses por causa 
do início da safra do café.

A secretaria municipal de Saúde, por meio da Vigilância em Saúde, divul-
gou o novo itinerário do carro fumacê desta semana. O cronograma de 
combate ao mosquito transmissor da dengue, zika e chikungunya passa-
rá pelos seguintes bairros e localidades: Colina, Conceição e Interlagos. 
Para o fumacê ser mais eficiente, com um resultado efetivo do produto, 
é importante que os moradores deixem portas e janelas abertas durante 
a passagem do veículo. O mosquito responsável pela transmissão da 
dengue é o Aedes aegypti, que também pode transmitir zika e chikun-
gunya. O serviço é realizado de acordo com as notificações de casos e a 
identificação de focos do mosquito nas residências, após o registro pelos 
agentes de endemias. Segundo o Ministério da Saúde, 80% dos focos 
de mosquitos são encontrados nas casas. A Saúde de Linhares reforça 
que, para o sucesso das ações, cada cidadão deve colaborar com ins-
peções periódicas. Mantenha caixas d'água e ralos pouco usados bem 
tampados, elimine água parada em pratos de plantas e mantenha lixo e 
entulhos protegidos da chuva.

Quem é o homem sensa-
to que seja capaz de confiar 
em promessas de um mundo 
melhor dentro do conceito 
apregoado pela “Nova Ordem 
Mundial"? Entre o argumen-
to da NOM e o que a Bíblia 
testifica, dá para fazer uma 
escolha, em quem acreditar? 
Pois é, estamos todos nós to-
mados pelo medo exatamen-
te por não acreditarmos que 
hajam milionários bondosos 
neste planeta. Mais ainda, 
quando nos debruçamos so-
bre o que a Bíblia descreve. 
Não podemos ficar em cima 
do muro esperando que as 
coisas aconteçam, precisa-
mos reagir e agir. 

O sistema que move o 
mundo, com seus governan-
tes malignos e suas ideias 
diabólicas, com insinuações 
de que haverá um mundo 
melhor, estão traindo a cons-
ciência humana, por tamanha 
perversidade. O que diz a Bí-
blia? Quem tem ouvidos que 
ouça: “Sabemos que somos 
de Deus e que o mundo jaz no 
maligno.” Será que dá para 
perceber que as atrocidades 
e inquietações presentes ser-
vem para crer na malignidade 
reinante no coração de mui-
tos? 

É muito mais que a malda-
de humana em si, é investida 
do maligno, conforme expli-
ca João (90 d.C.) desde an-
tes da perseguição ordenada 
por Domiciano (95), quando 
os padrões éticos de muitos 
gnósticos eram baixos, com-
parados ao padrão elevado da 
vida terrena em Cristo. Nes-
ses dias, o que a NOM está 
propondo faz parte de uma 
agenda global em que pre-
tendem governar o mundo a 
mão de ferro – uma combina-
ção de comunismo, socialis-
mo, ateísmo, escravismo. 

No centro dessa persegui-
ção está o cristianismo, como 
afirmam: ser o responsável 
pelo atraso do mundo. Se por 
um lado a NOM não se impor-
ta com as verdades bíblicas, 
e nem tão pouco que forças 
espirituais do mal reinam 
nessas mentes propagadoras 
do mal, cujo protagonista é 
conhecido como o Diabo, ou 
seja, o Anticristo; Por outro 
lado, os cristãos bem sabem 
que a Bíblia não erra nas suas 
predições, e que o momento 
os conclama a reagir contra 
esse mal, não com mãos de 
ferro e o tridente do Diabo, 
mas com a força do Espírito 
Santo de Deus que gover-
na sobre os cristãos, prote-
gendo-os e fortalecendo-os 
frente aos atos do maligno e 
todas as suas legiões espa-
lhadas pela terra. 

Por decorrência, agin-
do em favor da pregação do 
Evangelho salvador de Jesus 
Cristo visando a que muitos 
se salvem, pois que as “por-
tas do inferno não prevalece-
rão contra a Igreja de Jesus 
Cristo”. Todo cristão enten-
de que: “no mundo teremos 
aflição”, porém resguarda-
dos pelo Poder de Deus que 
Governa o mundo. Portanto, 
um mundo melhor só pode-
rá ser conhecido na parousia 
de Cristo, onde todos aqueles 
que permanecerem firmes na 
sua fé, receberão por justiça 
de Deus, o premio da sobera-
na vocação em Cristo Jesus. 
Não é um governo de homens 
que submeterá os que são 
“filhos de Deus por Jesus 
Cristo”, maior é os que estão 
em Cristo, aquele que ven-
ceu a morte na cruz, o único 
que pode garantir vida eter-
na, pois que para isso viveu, 
morreu e ressuscitou. Todos 
os homens mais importantes 
do mundo, morreram, foram 
sepultados ... Cont...

POR UM MUNDO MELHOR?
Parte Um
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Comunidade quilombola de Degredo 
recebeu visita pastoral de Dom Lauro

O final do mês de maio foi 
marcado por um momento 
especial de fé, proximidade 
e comunhão para a Comuni-
dade São Benedito, localizada 
na Comunidade Quilombola 
de Degredo, pertencente à 
Paróquia Santa Rita de Cás-
sia, em Linhares. No domingo 
(31/05), os fiéis receberam a 
visita pastoral do bispo dio-
cesano, Dom Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa, acompa-
nhado pelo vigário paroquial, 
Pe. Selésio Petri.

Esta foi a primeira visita 
de Dom Lauro ao Quilombo 
de Degredo, proporcionando 
um momento de encontro e 
aproximação com os mora-
dores da região. Durante a 
visita, o bispo pôde conhecer 
de perto a realidade local, a 
história, as riquezas culturais 
e a caminhada de fé que mar-
cam a vida daquela comuni-
dade.

Ao falar sobre a experiên-
cia, Dom Lauro destacou a 
alegria em conhecer o Qui-
lombo de Degredo e ressaltou 
a vitalidade da comunidade:

“Já tive a oportunidade de 
visitar outras comunidades 

quilombolas da Diocese, mas 
esta foi a primeira vez que 
estive em Degredo. Foi um 
momento muito importante, 
pois encontrei uma comuni-
dade muito bem organizada, 
com a participação das diver-
sas gerações: idosos, adultos, 
jovens e crianças. Percebi a 
vitalidade e a organização 
dessa comunidade quilom-
bola”, afirmou.

O bispo também destacou 
os valores preservados pela 
comunidade, como a cultura, 
a fé e o cuidado com sua pró-
pria história.

“É uma comunidade que 
existe há muitos anos e per-
manece muito viva, sendo 
exemplar no trabalho que 
realiza para sua subsistência, 
naquilo que produz, na cons-
ciência crítica, na assistência 
técnica, na arte, na vida de fé, 
na Folia de Reis e em tantos 
outros valores presentes ali”, 
completou Dom Lauro.

Mais do que um encontro 
institucional, a visita pasto-
ral foi marcada pela escuta, 
pelo diálogo e pela convi-
vência fraterna, reforçando 
a presença da Igreja junto às 

comunidades e valorizando o 
testemunho de fé vivido em 
cada realidade da Diocese.

Para Dom Lauro, essa pro-
ximidade expressa uma di-
mensão essencial da missão 
da Igreja:

“É muito importante que o 
pastor esteja próximo do seu 
povo, especialmente daque-
les que muitas vezes sofre-
ram e foram marginalizados. 
Temos também uma dívida 
histórica com os povos que 
foram escravizados e que me-
recem todo o nosso respeito, 
reconhecimento e atenção”, 
ressaltou.

A programação foi encer-
rada com a celebração da 
Santa Missa na Comunida-
de São Benedito, reunindo 
os fiéis em oração e ação de 
graças. Após a celebração, 
os participantes comparti-
lharam um almoço fraterno, 
fortalecendo ainda mais os 
vínculos de comunhão e ami-
zade.

Momentos como este ex-
pressam a missão de uma 
Igreja próxima, que caminha 
junto ao seu povo, reconhe-
cendo e valorizando a histó-

ria, a cultura e a fé de cada 
comunidade.

Que São Benedito conti-
nue intercedendo por todos 
aqueles que, com simplicida-
de e dedicação, mantêm viva 

a fé e o compromisso com a 
construção do Reino de Deus.

Por Comunicação 
Diocesana

A empresa FRUTMEL FRUTAS LTDA, CNPJ/CEI 04.619.652/0001-
60, estabelecida na ROD GOVERNADOR MARIO COVAS, s/n, KM 122.5 
COR PACIENCIA, FARIAS - LINHARES/ES, solicita o comparecimento do 
funcionário SAMUEL RODRIGUES VILELLA, CPF 162.646.107-47, CTPS 
1626461 - Série 0747-ES, no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo 
ser enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 09 de Junho de 2026

ABANDONO DE EMPREGO

A empresa FRUTMEL FRUTAS LTDA FILIAL, CNPJ/CEI 04.619.652/0001-
60, estabelecida na CRG ARARIBOIA, FAZENDA PARAISO, s/n, ZONA RURAL, 
VILA VALERIO/ES, solicita o comparecimento do funcionário SAULO JOSE 
DA SILVA LEITE, CPF 175.348.697-14, CTPS 1753486 - Série 9714 - ES, 
no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo ser enquadrada no Artigo 
482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 09 de Junho de 2026

ABANDONO DE EMPREGO

A empresa FRUTMEL FRUTAS LTDA, CNPJ/CEI 04.619.652/0001-
60, estabelecida na ROD GOVERNADOR MARIO COVAS, s/n, KM 122.5 
COR PACIENCIA, FARIAS - LINHARES/ES, solicita o comparecimento da 
funcionária JOSIANE VARGEM GOMES, CPF 122.914.107-33, CTPS 
1229141 - Série 0733-ES, no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo 
ser enquadrada no Artigo 482 Letra I, da CLT.

Linhares-ES, 09 de Junho de 2026

ABANDONO DE EMPREGO



8 TERÇA-FEIRA
09 DE JUNHO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

DENI “A pior coisa que pode acontecer a um socialista 
é ter seu país governado por socialistas que 

não são seus amigos.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Ludwig von Mises
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O comércio linharense espera que as vendas 
reajam esta semana em função do Dia dos 

Namorados, porque o movimento no feriadão 
da semana passada não foi o que os lojistas 

esperavam.

Hoje é dia de reunião do Clube dos Legais. 
Como sempre no restaurante Lareira 

Portuguesa, em Vitória.

Atendendo a uma solicitação da presidente da 
OAB-ES, Érica Neves e do presidente da Subseção 

de Linhares, Thiago Durão Pandini, o Tribunal 
de Justiça do Espírito Santo designou o juiz 

Diego Duarte Bertoldi para a 1ª Vara Criminal de 
Linhares. O pleito se justifica segundo a OAB-

ES, em função do elevado volume de processos 
naquela Vara Criminal.

Rita Arpini e Rogério 
Scarpati recebem 

hoje os integrantes 
da Confraria do Vinho 
de Linhares para uma 
degustação de vinhos 
italianos. Depois eu 

conto.

• • •

O senador Flávio 
Bolsonaro, pré-

candidato a 
presidência da 

República, estará em 
Vitória dia 18 de julho.

• • •

O Santa Jazz 2026, 
que vai acontecer 

entre os dias 12 e 14 
de junho no Parque 
de Exposições de 

Santa Teresa, vai lotar 
aquela cidade, e por 

isso quem quiser 
garantir hospedagem, 
precisa se apressar.

• • •

Pois é, a Faculdade 
Pio XII, que tem sede 
em Campo Grande, 

Cariacica, na Grande 
Vitória, anunciou que 

vai encerrar suas 
atividades apontando 

para isso vários 
motivos, inclusive 
as consequências 
da pandemia de 

Covid-19.

• • •

Na última quinta-
feira, dia 4, o senhor 
Constantino Roveda 
celebrou em família 
seus 100 anos bem 
vividos. Abração da 

coluna.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Rosane e o médico Paulo Sérgio Saade
comemoraram 53 anos de casados na Ilha de Capri, 
no sul da Italia. Abração amigos

•• Paulinha Lirio aniversariou domingo e recebeu 
parabéns especial na Missa das 19 horas na Igreja 
Matriz Nossa Senhora da Conceição, no centro de 
Linhares. Estava ao lado do marido, Ruy Chaves e 
dos filhos Davi e Bernardo

•• Marise Dall’Orto e a filha Maria Eduarda foram 
comemorar seus aniversários em Pirenópolis, Goiás; 
Marise dia 5 e Maria Eduarda dia 6 de junho

Bom dia, Ana Lucia; bom dia, Itamar Casagrande


